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			Bossa Nova

			Fazendo foto no Arpoador em uma tarde linda

			Senti que a música de Jobim ainda estava no ar

			Foram acordes das canções no dia que finda

			Trazendo lembranças e escrevendo num bar.

			Em cada gole novas músicas chegam aos ouvidos,

			Com rimas alegres da bossa nova por ele criada,

			Rimando sempre grandes amores esquecidos

			Com a música que embalou toda a meninada.

			Hoje os meninos se tornaram adultos inocentes

			São pais, avós sem que esquecessem a adolescência

			Embalada pelas músicas encravadas em suas mentes.

			Foram versos que no coração fundo calaram,

			Momentos guardados que pedem em clemência,

			Que se eternizem nas lembranças que ficaram.

		

	
		
			Uma lágrima

			Reverbera no ar em onda triste

			O choro dolorido de uma criança,

			Que de dor em pranto assiste

			O fugir acelerado da esperança,

			Dos olhinhos que exibem a tristeza

			Uma lágrima quente rola solitária,

			É mostra inconteste da incerteza

			Mostrando como a dor é ordinária.

			Queria não assistir essa triste cena,

			Que machuca fundo a minha alma

			Fazendo doer, com piedade e pena.

			É lágrima de criança que tenho afeto,

			É dolorido, e me tira a velha calma,

			Pois é pranto do meu querido neto.

		

	
		
			O mundo sabe o brasileiro desconhece

			Andando e conhecendo as terras brasileiras

			Muitas vezes deparei com belezas incríveis,

			Ora as florestas ou as praias com palmeiras

			Ou a grande Amazônia com riquezas visíveis.

			Produz o ferro, estanho, bauxita, manganês,

			Ouro, nióbio, zinco, cobre calcário, titânio

			Além do petróleo para vender para o chinês

			E outras riquezas e também o atômico urânio.

			No ramo da energia com a descarbonização

			O Brasil se mostra para o mundo o exemplo,

			Pois nossas fontes são limpas e a orientação

			É limpar a atmosfera e para isto eu contemplo.

			Nosso país é o celeiro de riquezas imensuráveis.

			E a cada ano novas reservas são descobertas,

			No campo da agricultura somos os notáveis

			Reconhecido pelo planeta de portas abertas.

			É a potência que abastece um terço da terra

			Que possui os formosos recantos naturais

			É onde o sentimento de muito amor encerra

			Não apenas para o futebol e os carnavais

			Brasil me infunde sentimento de patriotismo,

			De emoções ao ler sobre o seu crescimento

			Reconhecido pelos que aprovam o civismo,

			Para não viver aflitos em devotado lamento.

		

	
		
			Poluição

			Atualmente a poluição é um fator de mortes

			Que assombra o que nosso planeta encerra

			Compreendendo o problema nos transportes

			Na economia, na medicina que ainda emperra.

			Interfere no colesterol, diabetes, hipertensão,

			Sendo ameaça à vida nesta terra a sucumbir,

			Definha-se para rapidamente, sem solução,

			Devido políticas que não permitem prosseguir.

			Os impactos que ocasionam as transformações

			Necessitam ser rebatidos com muitos estudos

			Onde as pesquisas possam, junto à população,

			Oferecer a consciência e servir como escudos.

			Estamos vendo as passagens desta viagem

			Serem rasgadas para nos afastar do saber,

			Tendo ações marcadas pela falta de coragem

			De nunca, ter faltado o amor, para esconder.

		

	
		
			Bolero de Ravel

			Na praia de Jacarezinho no fim de tarde

			Um pequeno barco navega o mar sereno,

			Nele Jurandir do sax sem nenhum alarde

			Envia ao ar sons do instrumento pequeno.

			Emite paz, tranquilidade com sua maestria,

			Irmanando acústica com as cores do poente,

			Multiplicando a felicidade em grande alegria

			Com acumulação benéfica que a gente sente.

			São momentos de hilaridade antes da noite,

			Juntando sons melódicos com as gradações,

			Tonalidades que expulsam qualquer açoite

			Que porventura possam existir nos corações.

			Voltarei sim para ver outra vez, com prazer,

			Essa linda junção de momento imorredouro,

			Que modifica a alma, corpo e todo o meu ser

			Valendo mais que qualquer abastado tesouro.

		

	
		
			Sonho ou realidade? 

			Vivia na liberdade, mas era prisioneiro das aparições,

			Sabendo que nada é relativo, mas sempre absoluto.

			Na soledade noturna das ruas, longe das agressões,

			Ficava em silêncio invisível, quieto como bom astuto.

			A regra era sobreviver, pois era grande a indignação

			Que em minhas artérias chegava a doer e melindrar.

			Oposição é discórdia que transforma em uma aversão

			Que bloqueia a travessia, entre o pesadelo e o sonhar.

			Mirar o futuro, ainda intangível, sem olhar para trás,

			Vivemos era de paradoxos, ameaçados por extremista

			Que se contradiz, possuindo odiosidade que o satisfaz

			Dividindo famílias inteiras, envenenando o antagonista.

			O ressentimento é um vírus resistente e muito contagiante,

			Não temos vacina para ele, daí desenvolver na sociedade,

			E continuamos atrapalhado e atônito perto desse gigante

			Do desentendimento referido pelo tempo da inverdade.

			Parece que estamos entrando na nova idade da escuridão,

			Mas sim nos preparando para um novo período iluminado,

			Para aperfeiçoar a ilusão inacabada de nossa boa geração

			Que não foi contaminada pela doença social do degenerado.

			Tenho convicções, mas aprendi que o caminho é a verdade,

			Encontrada nas palavras que todos nós já ouvimos na vida,

			Mas nos distanciamos dela enquanto a nossa sociedade

			Continuará, caso não aprendam, ser por eles mais dividida.

		

	
		
			Invasão

			O vento vem e varre as notívagas nuvens do meu pensamento,

			Ocasionando lembranças que machucam o coração e a alma,

			E em nuances novas as nuvens enevoam movendo o momento.

			Para o passado vivido em turbilhões levando o alívio e a calma.

			Preconizo o perigo de me deixar levar sozinho para o passado,

			Pois presenças queridas são necessárias em qualquer ocasião,

			Para ajudar a receber memórias e em solidão quieto, calado,

			Entregue, totalmente, no caminho da quietude e da solidão.

			Garanto, é difícil manter a harmonia que o amor determina

			Para alcançar, realmente, a verdadeira e ingênua felicidade,

			Onde amar é tão simples que o grande amor nunca termina.

			Permanece para sempre remoendo os sonhos e a realidade,

			Brigando com a imaginação para que nunca entre em ruína,

			Acarretando passagens e lembranças que o coração invade.

		

	
		
			Canarinho da terra

			Todas as manhãs acordo com seu canto,

			Que parece me chamar para mais um dia.

			Todas as manhãs ao ouvir eu me encanto,

			E sua cantiga ressoa como linda melodia.

			Tão pequeno e com o cântico tão forte,

			Que entoa melodioso em meus ouvidos,

			Numa cantiga que é o seu passaporte

			Para viajar comigo aos tempos perdidos.

			Perdidos ficaram os tempos passados,

			Mas seu canto sempre estará intenso,

			Refletindo nos espaços dos namorados,

			Trazendo calma e um sossego imenso.

			Canta canarinho, encha o ar de harmonia.

			Com notas graves e às vezes bem agudas,

			Sincopadas, mas que sempre nos acariciam,

			Venha encantar nas manhãs e nos saúdas.
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